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Contexto
histórico e normativo01



Descentralização, regionalização e hierarquização são

características fundamentais e constituintes do SUS

CF 1988 / Art. 198 : As ações e serviços públicos de saúde integram uma rede regionalizada
e hierarquizada e constituem um sistema único […]

Lei 8080/1990:
Dos Princípios e Diretrizes:
X - descentralização político-administrativa, com direção única em cada esfera de Governo
a) ênfase na descentralização dos serviços para os municípios;
b) regionalização e hierarquização da rede de serviços de saúde



IEPS, 2023



IEPS, 2023



Portaria GM nº1399 - 22/07/2003
Habilitação de São Paulo em Gestão Plena do Sistema 

Municipal, conforme decisões CIB e CIT
Contexto



O município de São Paulo possui capacidade de 
ofertar com suficiência a totalidade dos serviços 
elencados para sua própria população?

• Manutenção de serviços estratégicos de média e alta 

complexidade sob gerência e gestão estaduais

• Coexistência de dois subsistemas públicos de saúde pouco 

integrados

Contexto



"(...) pactuar uma direção única constitui-se em um problema e um grande desafio políticos e, 

para viabilizá-la, não bastam normas, nem tampouco instrumentos de gestão. Embora se 

considere que esses intrumentos sejam necessários, na prática, são insuficientes para a 

dimensão do problema. A solução parece ser um pouco mais complexa, necessitando de 

abordagens macroestruturais e macropolíticas. Nesse contexto, implementar um processo 

de negociação envolvendo os atores institucionais e políticos, visando a (re)pactuação de um 

projeto político permanente na saúde, coloca-se como um desafio estratégico para o SUS."Contexto

PINTO, N. R. S., SPEDO, M. S., TANAKA, O. Y.. (Im)Possibilidadesde Implementar uma Direção
Única no SUS em Município de Grande Porte: o caso de São Paulo, Brasil. Saúde Soc. São Paulo, 

v.19, n.3, p.518-532, 2010.



Resolução CIT 37/2018

Art. 3º - O espaço regional ampliado que garanta a 
resolutividade da RAS será denominado de 
macrorregião de saúde e deve ser instituído pelas 
CIB no processo de planejamento regional 
integrado, coordenado pelos estados em articulação 
com os municípios e a participação da União, tendo 
como base a configuração das regiões de saúde 
existentes (...)

Contexto



A qualificação da gestão
municipal é decisiva para as 
ações esperadas desses
atores nos espaços de 
pactuação.

CONASS, 2019



Região de 
Saúde
O que se busca?

Território 
Definição espacial e de sua população com 
conhecimento das suas necessidades de 
saúde e especificidades sociais, econômicas, 
culturais e epidemiológicas

Redes 
Articuladas e integradas nos diversos níveis 
de atenção à saúde e pelos seus pontos de 
atenção 

Grau de Suficiência
Máxima oferta e disponibilidade de ações de 
saúde de forma racionalizada
Garantia de acesso e cobertura populacional 



Planejamento

CONASS, 2019



Baixa efetividade da atual dinâmica da regionalização

• Fragmentação das ações

• Baixo protagonismo das Secretarias Estaduais de Saúde

• Falta de qualificação técnica e fragilidade dos mecanismos

de governança e pactuação regional

• Necessidade de definição de novas estratégias de 

financiamento

Desafios à
Regionalização e 
fortalecimento 
de redes

IEPS, 2023



RRAS 6

02 Cenário Municipal



01 – Grande ABC

02 – Alto Tietê

03 – Franco da Rocha

04 – Mananciais

05 – Rota dos 
Bandeirantes



Município de SP - RRAS 6

Pirâmide Etária

11.451.245 
habitantes 
[2022]

0,805 
classificação muito alto- IDH -M 
0,934 - Moema
0,607 – Marsilac [2010]

9,8%
Participação no PIB do 
Brasil [2020] 

População por Distrito
Fonte: Seade, 2021

Fonte: IBGE
Fonte: Seade, 2021

4,3 salários mínimos
Salário médio mensal dos trabalhadores 
formais [2021]



Município de SP - RRAS 6

Domicílios em 
Favelas (%)
Fonte: SEHAB - 2021

Famílias em extrema 
pobreza (%)
Fonte: SMADS - 2020



Cobertura Atenção Básica - RRAS 6

Cobertura eSF 2022 Cobertura AB        2022



Indicadores
estrutura

Fonte: SISRH

Número de equipamentos e serviços de saúde municipais:
1.027

Fonte: CEInfo, junho/23



Fonte: Observatório da 
Regionalização, 2023.



Fonte: Observatório da 
Regionalização, 2023.



Fonte: Observatório da 
Regionalização, 2023.



Etapa 1

03 Oficinas locais
e Macrorregional



● Contato com o Projeto

● Levantamento diagnóstico de informações 
epidemiológicas e assistenciais

● Articulação de diferentes áreas em SMS

● Identificação de questões prioritárias para os territórios

o 04 Linhas de Cuidado: 

Cardiovascular, Neurologia, Oncologia, Ortopedia

● Mobilização de atores-chave

Metodologia 

Oficinas 
Locais



● Matriz 1 de Processamento de Problemas (SES)

○ Atenção Primária de Saúde

○ Atenção Especializada Ambulatorial e Apoio Terapêutico

○ Apoio Diagnóstico e Assistência Farmacêutica

○ Atenção Pré-Hospitalar

○ Atenção Hospitalar

Metodologia 

Oficinas 
Locais



● 6 encontros entre 18 a 29 de setembro de 2023
● Número de participantes: 460 envolvidos

○ CRS Sul – 48 participantes

○ CRS Oeste – 59 participantes

○ CRS Sudeste – 83 participantes

○ CRS Norte – 78 participantes

○ CRS Centro – 65 participantes

○ CRS Leste - 87 participantes

■ Organização - Mediadores, relatoria e apoio – 40 pessoas

● Participação

○ Supervisores Técnicos de Saúde; Coordenadores Regionais de 
Saúde; Gestores de Hospitais Municipais, Estaduais e 
Universitários; Gestores de AME; CARS/DRS-1; DRS-1/SES; 
técnicos SMS; representantes SES;

Oficinas 
Locais



● 24 Matrizes de Processamento de Problemas

○ Identificação de necessidades específicas de cada território

○ Identificação de desafios comuns às diferentes linhas de cuidado

○ Proposições que direcionam para a construção de planos de ação

○ Eleição dos Cuidados Oncológicos como tema para debate 
na Oficina Macrorregional

● Aproximação dos diferentes atores

■ Gabinete Território Equipamentos de saúde

■ SMS DRS – 1 SES

○ Postura colaborativa com vistas ao aprimoramento da rede de 
atenção e do acesso à saúde

Oficinas 
Locais



Oficina 
Macrorregional

Momento de reunião das diferentes RRAS da região metropolitana 
com atividade em grupo – adensamento da Matriz 1.

Aproximação da discussão de diferentes RRAS para troca de 
percepções em diferentes linhas de cuidado

Detalhamento e exposição de demandas para a atuação estadual e 
Cooperação Regional



Próximos Passos04



Próximos 
Passos

Previsão de Etapa 2 no início de 2024 / SES

Prosseguimento às articulações intramunicipais

Alinhamento de estratégias junto ao Sistema de Governança
em Planejamento de SMS

Suporte e direcionamento para orientação dos Planos de Ação



○ Fragilidade dos fóruns regionais / locais

○ Fortalecimento da atuação nas instâncias colegiadas e 
cumprimento às pactuações

○ Especificidades territoriais como orientadoras das pactuações 
entre município e estado

○ Compartilhamento de diagnósticos e proposições para 
orientação da oferta

○ Necessidade de maior integração entre as percepções dos 
diferentes níveis e áreas da SMS e SES

Elementos a serem considerados

Próximos 
Passos



● Protocolos de acesso
● Estudo de oferta e necessidades
● Integração das regulações
● Educação Permanente em Saúde e estratégias de qualificação 

dos profissionais de saúde
● Análise e aprimoramento das RAS locais
● Desenvolvimento e aprimoramento das linhas de cuidado

○ Oncologia

○ Neurologia

○ Ortopedia

○ Cardiologia

Temas a serem aprofundados

Próximos 
Passos
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